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CÂMARA MUNICIPAL DE GUARULHOS 
Concurso Público O 1!201 1 

~~){il,~~' . \' 

AGENTE LEGISLATIVO G 

INSTRUÇÕC:S PARA REALIZAÇÃO DA PROVP, ESCRITA 

DURAÇÃO DA PROVA: "' ' ,1 Teffp:> n-ât iff-.O: 3 1-oras. ncluso tempo r,nm pr€onchimentc• da folha de n~~µoslas. 
'-> 1 errp:> n-inino dr: permanência Ila sala· 30 rnif1Llôs. 
-:> Lc•1ar o cndcmo ce questoes: O'~ tlJra;; do u1icl'O ôa prova. 

,: CADERNO DE QUESTÕES: 
n Este cadem:> é corr1posto de 40 :JUestões objctiv<;s d•:) múltipla escolha. 
o CONFIRA se o seu caderno possui todas as pãginas. 
•• UIlll2.e o CadenI0 de Questões cerno rascunhO, transferirKI{> as allerna'.1v·as assma!ada5, ac 

íinul . par("~ a Folha de llespostas. 

FOLHA DE RESPOSTAS: 
Leio alentamente as instruções constante$ de sua Folha de Respostas. 

) Utilize som~nte cnno1n esferog1'áilca a.wl ou ore1a f..'<>111a gro;;sa. n5.o poro5:.i, parn 1Y.eencher 
t.ua Folh~ de Rc::;oc.r.ta::; pcr:ion;1li;:ml;;1. 

NÀO haver â troca da Folha de Rosposlas, µorlantu, h::mh1:1 muiUi a.lençãc ao as:.inal;ir a 
ol:cron1ivn ct.<:olhi:fo . 

:.-, Assin.;;le apenas uma ÚNIÇA allemativa pcm:1. <.:.::1.da questão. 

::> ~)erao c,Jns,cteradas err~das as q1Jcstõcs com dtJQla m;,rc:açãç. eiu OilOl.(asuras . 

:, O car1po da allemaliva cscclhid..i deverá sor preench do por inleiro, con1o·rnt• instrução 
oons,ante na 1x ópria Folh~ de Fcsposfas. 

'.", NÃO esqueça de assinar a sua folha de respostas, que deve•â se· devúlvk1a ao fis:::al que 
há c:,1··1e, sua imprc:.são digital. 

Owfquer problema comunique o fiscal responsável pela aplicação da prova. 

• _ OEST.4.('A)F AQUI E LEVE,\ l '/11--t'I I: INrCRIOR _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ,'t;.~!f(l per-n,,nr:(',.., n., .,,,:,,,x; Otl)'A.1, n:cnos 002 '~ ... ~ ) hor,,;s) ___ • 

Divulga:;ao: 
GABA'llTO : a parllr de 31/01/20 12 

ltffERNET: www.rboconcursos.com.br e/ou www.camaguarulhos.sp.gov.br 
Ou:idro :fe ª"'lso.s da camara Municipal de Guerulhos e:ou Jornal de c,rcJlaçê\o no inunt~ip10 . 
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CONHECIMENTOS BÁSICOS: PORTUGU ÊS 

1. fdeÁt ifiquc a allernall·Ja Incorreta em relação â 
concordânc ia nominal. 

a) A lu11cionári"- me d:ssc :1brim1do. 
b) Os cari:.,s e!itlocaro. '"' 
, ·, P~rn1~<.-trr-me que c.1 ns deixe sós. 
d; th::;l!itla atcoêlica não e pcnnitidc. 

2. Identifique a a1ternati'1a incorreta em relação ã 
concordância nominal. 

a) Est;.; vi..-;gern saira cara. 
!.>) Não tinh<.-tm bastante razões nara falar. 
e) Seu:. -rmbVos crnm bastante dlsci..tidos. 
d} Os homcn~ mct.mns rtar.;o o vete ,jiCt◊ lin~-tL 

3. Assinale a alternativa incorreta em relação â 
concordância verbal. 

a: Hoje ê di;,t primeiro ::e ;;brit. 
O) Ant;,t~i o~ o!Jjetos qLc faltnvn. 
c,1 Existirão duvidi!S. 
t.l) O 1t; úyio e1n cima Co a1m:lric deu cinco hc,ra.s. 

4. lden1ifiquc a allernallva incorreta em relação â 
concordância verbal. 

t?J O;iqui a cióa<le •.,i,ir'hà serão seisccruo5 mctre;~. 
b) Pr~ci~a s-a de serve1)les d~ pe,:fre·ro. 
e) \/C"nj~m-se casas e l~ntêno~ apraz:>. 
d} O,iqui ;li('~ <t í~i ~ ~H:.> um quil: . .lfueuo. 

5. Não en.::ontrarnos as joias g_y_g sumiram. 

O p ronome em destaque exerce a função cte: 

a) Objeto indrre:o. 
b) Pretficalivo de :.ujcito. 
e) Objeto direto. 
<..i j Pr:.morne rclati,10. 

6. Assinale a anernaliva correta quanto â regência verbal. 

aj O enlerneiro assistia ::om cnrinho os emem,os do 
husp•t;;1I, 

b) Não quero ass r,rir c:.so ospetácu10. 
e) rooos visam u11a vi::la de harmc,,!a . 
d) Prei ro estudar que 1mbnlh<1<. 

Leia o texto abab:o para responder âs questões 7 eu. 

SIM 
No mundo de hoje, os jovellS nao se i nteressam 

,m~i~ pelos velhos costumes e tradições. Eles agora só 
pensam em " levar'' a vida, ··curur" o momento. Muitos 
deixam de assimilar - e chegam mesmo a desrespeitar - os 
valores transmitidos pelos pais. 

Vejamos} por ~ x.~mplo, quantos rapazes na idade de 
alistamento militar, no auge de sua adolcs'cêllcia, tn)curiam 
~cus hobbies} suas bandas, suas gangues, suas illividJdes 
p.::ir.1 ingresser no serviço mi litar por livro e espontânea 
von!ade? Pouquíssimos. Podemo$ Ir mots long~: o q ue 

aconteceria no caso de um conflito que necessitasse de 
nossas Forças Armadas'? Será que o contingente voluntãrio 
seria suficiente? E mais, haveria tempo para preparar novos 
recrutas? Com certeza seria um massacre. um desastre. 

Não se pode 1ambém esquecer de uma importante 
função social que o serviço militar acaba cumprindo. Para 
tantos e tantos jovens, carentes, m arginalizados e com 
reduzidas possibilidades de ascensão social, servi r no 
Exército, Marinha ou Aeronáutica é um a oportunidade para 
:;air dct delinquência, das ruas, das drogas. Uma 
oporlunidade de crescer e se desenvolver perante a 
:;ociedade. 

Somente o respeito â hierarquia torna passivei a 
manutenção de uma sociedade equilibrada e estável. o 
serviço militar proporciona ao jovem um r ico aprendizado de 
responsabilidade, disciplina e respeito â hierarquia. A lóm 
disso, ensina a lidar com várias situações, reais e possíveis, 
o que pode ser útil em nossa v ida rutura. 

Se1viço m ililar tern de ser obrigatório, si,n! Nilo 111tt 

venham convence, do contrário, ptopondo um ··,~9i1'11tt 

voluntário··, dizendo que vivemos num país livre ou que os 
jovens deveriam estar estudando, etc . Quem stabe um di.t 
nós cheguemos a tal condi;ão de patriotismo, disciplina. 
educAção e respeito à hierarquia que o Der\'ic;o Militar venha 
a ser uma g lôria para quem nele coosegu ir ingre.ss;:rr. Até ló, 
Serviço Mi litar, $im, 6 obrigalório! 

(Giuliano Madeira: 23 ano$, C cstud.:i.nto de jornoli~mo). 

7. A respeito do to><to ê corro to afirmar que tr.ito do 
seguinte tema : 

a) A la.lia dê n .E=H~~~r.B <lu~; j:>vens d e hoje polo:, valorc!i 
sociais. 

b) A ob1iga1orisdadé co f~t-)fviço mrli t:u. 
c} A recessidade d:) déSf11)v(;lvine11to de um 1;en$a,.,cnto 

patricta. 
d) A fL1n~âo social do sel'; içú mil lar. 

8. Identifique a alternativa ineorrela em relação ao texto. 

a) Os jovens hop cm di~. om:>ora não se i1taressem pelos 
,..elhos costumos o tradições. ass rnilam os. vabres 
traris rnitidos potos pais. É ccno que po...1qufssirros 
::Jêi>:;ui;in SE;;US r,oblue~. Sllas bandas. suas gangucs, 
;;u~s ~1tivk:'t--1de& para íngrc$sar n o sor•.'iço m li1a.r pc,r livre 
~ ~.':ponl~net' vont;;;rfo ,'\pr.$ar di$S•J . -~!cs ccrta'T!.c>ntc
~,P.1)d~1i;un ;.ip d)~mado rh t~et• p~lis 

h) O posk:i:;m~;mento favor(wcl ao sc,viço milit.:'lr d á se ao 
r~to de c.ue QS jo'lens, ·1ojc cm dia. não possuem 
:-:onrlir_.;~<: de palriol1snv;, oisd plina . odllc~çãc• e ro~pcito à 
hiera,quià . visto que. st: a Força 1\rm:1da fosse 
necesstiria. em caso da cor fl:to. certamente. o númcr'.') de 
:ontingente voluntário seria suficiente. 

:) O seriço rrtil i!..;r ,:;umpre uma função social uma •1c-z que 
oossbilila e.o jovem a oi:ortunidadc· d:! crescer e se 
:tesenvolver perante ::, sociedade. 'listo que. parn 05 
Jovens car~ntes e nargin3Jizados que possuem -cduzicas 
Jporlunidadc~ de asccns.1o social. o scr,1iço milita , podo 
ser urna saíd;:i para a sit1rnç;)o de misér ia cm que vivem. 

::J) Par,, quo um;i soe cdac'le se 11afne,1ha equilibrac!a e 
estável C· ncccs:-;;irio respeito â h:erarquia e. tuna vez q1..1e 
:> io'✓om d~ hoje, deixa de assiinil(!:r os valo,es 
lransmitidos pc!os pais, o serviço mi i1ar proporciona ao 
iovem um rico ai;renclizado e respensabi!idade. d sCrplina 
e rcspeitJ. 
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CONHECIMENTOS BASICOS: MATEMATICA 

• 	1 	1 
9. Se K= 77 — 7 2 , entao K é igual a: 

8.,F7 
a)  

7 

2 
b) — 

49 

c) V7 

61/7 
d)  

7 

10.0 grafico a seguir representa a funcao do 2° grau, 
definida por f (x) = —2x2  + (in — 2 )x rt, corn a # 
0; a, b e c E I. Os valores de m e n, tais que a funcao 
do 22  grau seja o que esta representado no grafico, sao 
respectivamente: 

a) 6 e 2 
b) 6 e -2 
C) 4 e 2 
d) 4 e -2 

11. Milton tern ires caixas cubicas cujas arestas medem 2,0 
dm. Essas caixas estao cheias de bolinhas iguais cujo 
diametro mede 0,2 dm e estao dispostas conforme a 
figura a seguir. Ele retirou 13% das bolinhas da primeira 
caixa, 0,5% das bolinhas da segunda caixa e 11,5% das 
bolinhas da terceira caixa. A quantidade de bolinhas que 
ele retirou das caixas é igual a: 

a) 135 
b) 142 
c) 250 
d) 750  

12. A funcao do primeiro grau, do tipo f(x) = ax + b, corn a, b 

E 11; a 0, melhor representado pelo grafico a seguir é: 

a) f (x) = 3 + 1 

b) (x) = — + 1 

c) f (x) = — 

d) f (x) x + 3 

13. Se N = 0,07, entao, ∎17 pode ser representado como: 

a) 10. 

b) 70 \r/V 
c) 71/N 

d)  

14.0 volume de uma caixa de agua que tern a forma de urn 
cubo e cuja medida da sua diagonal é igual a 9 cm, em 
centimetros cObicos é igual a: 

a)  9 

b)  27 N/7.3 

c)  81 ■173 

d)  81 -■R 

AGENTE LEGISLATIVO G Pagina 2 
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15. o gráfico a seguir, ilustra a temperatura T em função cio 
tempo t, em minutos, de um determinado produto 
químico que foi aquecido a partir ele 1o•c até atingir 90'C. 
A temperatura a linge 58!.' C quando o tempo t1 em 
minutos, for igual a: 

90 

a) 15 
b) 16 
e) 13 
d) 17 

10 

o 

T 

25 t· 

CONHECIMENTOS DA ÁREA 

16. A administração se o rganiza para prest<lr seus serviços 
de forma direta e indireta. Quanto aos entes os quais 
compreendem esta estrutura, a autarquia pode ser defina 
como: 

a) Scrvico ru tOnomo. Cíiado por lei. com µersonalidadc 
jurid1~a . patrimônio e recei:a próprics. µara execut.:ir 
alividadcs tipi~n:;: da administração pública. q :.ic 
requeiram, para seu melhor iundt:namento. gestão 
ac'm1nis trn.1iv.n e iinanceii-a d~scen1r-.1l i.:::a:J<.i. 

O} Entidade dotr:d,1 ée personaJ:ciacle j.1rid ca de direito 
privado. cri.:.da por lei pnm 11 explo(aç.ão de atividad~ 
econônuca. sob n tormn da sociedade anônima, cujas 
açbes com dire ito n voto pcrtença1n , e,n sua n~aioria . "i 
U11iâo ou a ernid.:i.dc dn nóminis1ração indirela. 

e} Serviço :fütônomo, criado por lei, com pe(sooalidade 
jurídica, patrimôn io e receita f)(Óp(ios. para ex~cutar 
alivitlades típicas di1 (Jdministraçf.o pública, qut:: 
(equeiram. para smJ mclt or tuncic,nnmento, gestão 
adali11islralivti e financcim ccntrnlizndn. 

d) Entiuade dolCJd a de personalidade j,iri<rca d e clireiI0 
privado. sem fins lucrativos, criada em virtude de 
autorizti ção legislmivn, pnra o desenvolvimento de 
atividade~ que não cxijnm ~xocução por órgãos ou 
entidades de direito público, com autonomia 
administrativa, patrimônio próprio geridc, pelos (espectivos 

1 órgãos de direção, e tur cionoin0n10 custe2do po( 
recursos da União e do outras fontes. 

17. Conjunto de regras cujos principias bãsicos são a 
supremacia do interesse público sobre o particular e 
indisponibilidade do interesse público, trata•se do 
regime: 

a) jur{d ico único. 
b) juríd ico ad01inistrali•10. 
e) de competência. 
d) jurídico esIa1uIário. 

18.Consicferancfo os pnncIpIos inerentes à Acfminlstração 
Púb lica determinados de forma expressa na Constituição 
Fecferal/88, é correto afirmar que: 

a} a obediência ao p(incípio da legalidade te aµrca apenas 
ao Pode, Executivo. esfera na qual as açôcs 
acirninist,a tivas são efelivadas. 

b} a Adminis t(ação Pública pode aluar somente nos termos 
estabefecitJ:)$ µela lei. Diferenlernente do ind ivíduo, o aual 
é liVíe para a~Jir e podt! fazer ludo o que a lei n5o proih<":. 
ela deve faLer apena~ o qu~ a lei manda ou permite. 

c) a Adn1ini~lração Pública pode proibir ou impor 
comportamento a t~rceiro por meio de atos 
atlministrativos de qu;;.lq ucr cspécir:. 

d) os pnnc1p10~ da Administraç5o Pública são de 
observância obrigatória apen":.s para a Administração 
Pública Oi•eta, em funçáo do caráter privativo das 
atividades dcscnvolvida5 pcln Administr~Ç<'1o Pública 
Indireta. 

19. A Constituição Federal/88, em suas disposições gerais 
sobre Administração Pública, determina que os atos de 
improbidade admir'tislraliva importarão a: 

ti) sJspcns~io dos d imitos politicnr~ -:-! n perda da função 
públ·ca. som prc juizo dn ação pcnvl cnhivcl. 

b) perd~'i tla fum,.;.ao µúulica. a indisponibilidade dos bc'l!!. e o 
re$5arcimenlo ao erário. 

:;} ~Jspensão dos d irc tos pohticos, a pcrdn da função 
µública. a indisponibilidade dos bens e o ro:.,:;arcirnento ao 
erário, sem prej..iízo da ação pc·1al cnbivcl. 

tl) t?Jspensao dos d irc tos pollticos. a perda dn função 
pública. a iridisµtmibilid"tde dos bens e o ressarcimento ao 
erá(io. 

20. Assinale a alternativa que nprcscntn requisitos da têcn ica 
legislativa utilizados apenas na parte final da e laboração 
de leis. 

a) Disposiçoes lram;itórbs. cl~ust.l:.i de vigêncin e clãusvta 
de revogação. 

b) Epígrafe, ementa . p~cfünbulo, Anuncindo do objeto e 
indicaç5o do âmbito de aplir,c;,yão das disposições 
11orrna1iv:.15. 

e) Epígrafe, ementit, disposições pertinentes ãs medklns 
nec~ssârias à implernent~lçâo d~s norm~s de contoUdo 
sub~l"i.111ivu ~ tlh;.posiçôes tr~u1sitóri~1s. 

d) Indicação cio ~mbit,:, o~ aµlic.:~Ç\.iO d\.1s disposições 
rn.>rm~;livas, emen ta e clávsulo de vigência. 

21 . Acerca dos vencimentos aos servidores públicos 
previstos Constituição Fecferal está assegurada isonomia 
de vencimentos: 

a) para cargos e funções assemelhados do Poder Executivo, 
ressalvadas as vantagens de cnrdtcr individual e .ns 
refaIivas à natureza ou ao local de trabalho. 

b} a.:>s ser.Jidores da administrcç.3o d irctn ~,,~ cnrgos o 
funções .:sscmclhndos, dcsc::onsidcrndn::. ~:; v:intngens de 
c:3râter individunl e m; relativas a nntur~za ou local de 
lrnbalho. 

e) .:ios servidores da administ(ação <freta para cargos e 
funçõc!; ;:isscmclhndos do mesmo Poder ou entre 
:.crvidoms do Executivo e Legislativo, (essalvadas as 
vantagens de caráte( individual e as relalivas a natureia 
0.1 local de trabalho. 

d) aos servidores da admini.stração d ireta e indireta para 
carç.Jos e funções assemelhados do mesmo Poder ou 
entre servidores do Excculivo e Logislat vo, ressalvadas 
as vantagens de caráter individunl e as relati1Jas a 
natureza ou locnl de trabalho. 
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22. Dentre as atribuições do Poder Legislativo, é de 
competência exclusiva do Congresso Nacional. 

a) julgar anualmente as con1As prestadas pelo Presidente da 
:Aepü bfica o apreciar o~ relatórios sobre a execução dos 
planos do governo. 

b; criação. ~struturaç.üo e atribuições dos Ministérios e 
órgãos. 

e) dispor sobre plano plurianual. diretrizes orçamentárias. 
orçamento anual, operaçiies <Je crédilo, dívitia públíca e 
emissões de, curso rorç.ilrlO. 

d} incorporar, subdividir ou desmembrar âreas óe Territôrios 
ou Estados. 

23. O processo legislativo é um conjunto de disposições que 
disciplínam a elaboração de normas. Cabe a quem a fase 
de inicialiva na elaboração das leis ordinãrias no âmbito 
federal? 

a} Qualquer membro ou comist.Go da C!una,;: dos 
Deputados, do Senado Federal ou do Cnngrcs~o 
Nacionnl, ao Presidenle d<1 República. ao Supremo 
T ribun;ll r ederaf, aos I nbLn"lais Suµ~r'iore~. ao 
ProcJrador-Geral da Repúl)lica e aos t;idàd~os. 

IJ} Aos m~mbros do Conqrcs5o N.1cion;;I. 
e) Quafquf-:r men1bro ou comisst-lo da Ct\m'1m dos 

Oc,puta.c!os, do Senado Federal o, do Con9resso 
Nacional. ao Presidente da República é ao~ dd;;di'io:;. 

d) Exclusivamente aos membros dn Cámnrn dos Deputados. 

24. "O ato administrativo é toda manitestaçtio unilateral de 
vontade da Administração Pública que, agindo nessa 
qualidade, tenha por fim imediato adquirir, resguardar, 
transferir, modificar; exlinguir e declarar direitos, ou 
impor obrigações aos seus administrados ou a si 
própria." (He/y Lopes Meyrelles). 

Quanto à forma eles podem ser: 

a) alvará, permissão de uso e autorização. 
b) decreto, portaria , alvará, oficio e hon:ologação. 
c) portaria. despacho. part-!'Ger e çor ct-!t•süo. 
d) decreto. portaria. alvarã. oficio, parcc("!r, ordem de serviço 

e despacho. 

25. Complete correiamente a lacuna, 

Ocorrida situação em que o agente público (servidor) 
cause dano a terceiro no exercicio da sua runção, é 
correto afirmar que as pessoas do direito 
público. _________________ _ 

a) e as de direito privado prestadoras de serviços púbHcos 
indcniz:Jm os prcjuizos cnusndot. a lcrcciros 1120 sendo 
assegurado o direito de regresso em caso de culpa do 
agente que deu causa. 

U) e as de direito privndo prc~tncio:<1s de serviços públicos 
ingressam com ação judicial cornra os agentes 
(servidores) e se estes for~m ou causadores do demo 
indenizam os prejuíLOS causados a terceiros. 

e} indcniznm os prejuízos causados a terceiros~ depois, 
ingressam com ação judicial contra os agentes 
(servidores) se estes forem ou causadores do dano .. 

d) e as de direito privado prestadoras de se:viços públicos 
indenizarn os preju izos causados <,1 terceiros, depois, 
ingressam com ação judicial contra os agentes 
(seNidores) se estes forem causadores do dano. 

26. Se o ato administrativo contiver o vicio de ilegalidade ou 
de ilegitimidade ensejará sua: 

a) reversão. 
b) revogação. 
ç) retroce~são. 
d) anulaçáo. 

27. Os atos admínistrativos tém como elementos essenciais 
do sua validado, ent re outros: 

a) a~1entc cap.:iz, termo o modo. 
b) motivaçilo e finnlidadc de interesse público. 
e) discricionariedade na escoU-a do objeto e do seL1 

deslinHlârio. 
d) presunçao de legalidade e auto-execJçao. 

28. Nos processos administrativos serão observados, entre 
outros, o critério de: 

a) ga,·antia dos d·rei:os à cor,i unicação. à apresentação de 
;1!etF1\:6e~ íinait;, ;i protl11çr10 (!f-} prc-.,a~; e t-1 inli::rpc::;içao 
du rcclHSO!.>. rios p:ocossos d0 que possam resultar 
sanções e nas situações de litf~;io. ' ' 

b) identific.'.'lção do ór,Jáo cu autoridade administraliva a que 
se dirige. · 

•:~) foonulaç~o do pC:?dido. com expo!.iiç~to dos fatos e de $eus 
fundamentos. 

d) ter s uas páginas numeradas seqüencialmenle e 
rubricadas. 

29. Prerrogativa da Administraçào Pública pela qual, de 
modo explícito ou implícito, ela prntica aios 
administrativos com liberdade de escolha de sua 
conveniência, oportunidade e conteúdo. 

a) Pcder discr!cio··ário. 
:l) P<:der de Hulu-execulorif«lade. 
e) Porlcr vinculado. 
d ) Pcdcr regulamentar. 

30. O dever do funcionário em servir a administração pública 
com honeslidade, no exercicio das suas funções, sem 
aproveitar os poderes ou facilidades delas dccorrcn1es 
em proveito pessoal ou de outrem a quem queira 
favorecer está fundamentado em qual princípio 
constitucional? 

a) Le~1alidade. 
b) Impessoalidade. 
e) Moralidade. 
d) Finalidade. 
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INFORMATICA 

31 Assinale a allernafr,a incorreta. 

~) O \+'•JhCows XP permito que \'OCê nltcrc n apnrénc;u de• 
sis:ema cperaciooal. Você não po:Jo altor;;1r tudo de una 
só \'ez. Escollia um tema, c.-u pc•;t, 1.111 ,Jl i✓u1 a apmé11;;id. 
<"lju~lc.r1cJu c:.mii!,lur~ções ndi\•iduais. 

b) Com o W111dows /, 'JCcê cons~ouc acessar as coisas nc 
corr1µu1:1.oor mais rápid:> dr. cu~ "n,1nca. A barra de t:irefas 
tern botoes rrn.:.iores e -.·1s1mlirnções em tamanho (1rat.de • 
e você pude fixar pr,Jagramns nela. para acessâ-ios com 
111n só d i(1ue 

<~I No \/11'indows Vista. \ICCô pode dar uin toqLie ~Sf:Oal ac 
comp.,1aoo, alteran::fo co,ct.. ~on~. plono de fu1do da iu:'ca 
de tn;,balho, proteçâc de tela. tamanho da fonte. ifna~c,m 
da l~(Jfl l:l d~ l l:jlJ(ÍliU ti t~rna (..'U <.:UUIJJUlador: tarnbérr ç:.ndr. 
nscolher os gadgels a ~erem exi::>idos na Barra Latcr.r:I do 
Windows. 

d ! O \:\findcws 7 Stcule, é a eóicào ~r~-n:.talaé:'l c.m 
co<rp.1tadom!-, especialmen1e p:1.rã os netbooks . É .Jma 
opç:io muito mais ati ae" lé para os usuànos de nett-..cok!; 
que dC'5Cj<:ffl c:;mr:rní um comp:.1tador ;.1. um baim ct•sto 
po.ra t.a1das tâsicas. como vHt 1-Hn~, ilt, ntwog:1r no 
lntf.~·nct ou utifizor icnarn,:,n1a!. da Oíficc. 

32. O Windows 7 vem com vários programas que podem 
facilitar o uso do computador, exceto: 

;(1 A,npli-:ir .:1 Ar~~ d~ lrabalr·o • Ca.!;O precise ~e foc:i t ftm 
u,na Mé~ e~;pecílica ~o c-ompumd or sem aumenta( a tel:;i 
tod.:. use a L.1p.:.l. A Lupa e um orogrcmo: qJc exibe .1010 
côpi~1 ~11rptia:fa da {:rç:;1 da tela em que você estâ 
uabal1;;ndo, pam qu;:: sej(I posshrel vê-la com mais 
ç lc!.l~L~i. 

b l Digitar na Tc!.J V;>c-0 pode osar o Tecl.?.dô ,:.;omurr ern 
ve~ u~ um te:.:t:co wrtonl. C;>m o Teclado Comu1;. Vi.l•;ê 

pod= usar o muuse pata clicar nas teclas cfo leclado 
m:ibio'o na tel:1.. Voe~ k.:.mbérn pode usar tr;-çl(!S de {1talho 
no Te-clado C:.mwrr para a:. qun 5 VC<"'.ê porl~ ;:i,pont.:ií SA 
P.~Ji\'~í u~;:imJ(1 urn dispositivo do enuada com boião ou 
oulf:) di>:p:.>sitivo que sim..1lc o cliqJo de, mousc, vo:C oodc 
faze: o T <:s•:.:lado Virtual passar pelas te::.!as 
simult~ncaincnl~~-

c' F .. uer o oJinpuli! Úl )f le i f..:êl.l<l voçê - 'Jççt!J pode <.ité u~ar o 
cc.1rrput;.100r sem tol;:i. O Narrator é uir ~rlu< tlt: lek-l 
bâ:m;o ql>:! pede 5e:r ur .. 1rio pam ler em \IOZ alta o te:<!t: ua 
l~la e dc5crc'/cr alguns e•1entos (como urna m~osagem 
de erro que tenha aparec.ido) Q;.ie ocorrem enquanto •.,,ocê 
usa o cornp.1tador. 

rlj F Hl<i.1' oom s~u computado, ~ Se vcce já cuis pode, di/.~r 
ao cornot.t.:idor o que ➔we, quê ê ~ faça, voc.::â esti com 
scrte. Ponha o teclado e o mousc de Indo ê oonh<:.-ça o 
Rec:mhecimento de Fala do Wi,idow:,. J:;~ o 
R'-"i.;:.mll~imt-·1lo tle Fala pt1·a abrir e foch;ir progrnm(s, 
navega, pela VVeJ. ç!ic2r em itens da à·c;1 de 1rat>alno e 
até 1,esmo cita, uma mensagem de cmnil. Com um bom 
mic,otone e algum trabalho nn continuraçãc, de um ,eríil 
:te vo2. você ·1ai se su,prc cn:Jor no ver como é fâcil fa2.ef 
~~u comp.Jt3cor r:-:::;ponci.1r ao~ c:•1m;:indo.~ f;:i ~dc:i:: 

33. Observe as asserlivas abaíxo: 

1. Ê um ~Mtw.:irP. que permite QUP. você crie documentos 
erra um cornpulador. Você pode usar para criar lindos 
te>:tO:Êi, usondo fotograHas ou ilustr ações coloridas, 
çomo imagens ou planos de fundo, e· adicionar 
fi1-1uru~, como mc1p'1s t' lctbelas. 

li. Fornece diversos recursos úteis para a c riação de 
texto de modo que você pode concluir documentos 
cornerciais, como artigos ou relatóri os, com 
facilidade. Você também pode imprimir endereços 
para cartão-pos1al ou envelopes. 

Es tamos falando do : 

n) Micrvsoft ()fiice Acc~ss 2003 
bj Microsoft Office rxcel 2'JC7 
e} Microsott <.mice Ui.1Uook 2001 
~) Microsoft Ollice Word 2007 

34. P~ra uma melhor qualidado de impressão: poderncs faz.er 
o ajuste do l~yout de imprc!.s5o: ante::; de inicior o 
impressão real. 

ilJ 7j ~· ._., · Prcpoa:;u ~ r-ta1c ae \,\:nk~ting 

t.111. ~~9'"_ .• _,._,,_,_, --"'- '-'-"'- - '·-"'-~"': .~: ~~~~~ __ _1:~-·1$,1t.i11-. 

:.ti \ ~t,:.r 

!fnp,imit 

Movo 
Ccrdlgm liçott 

·•. Ctn 1)1i, ,.,, Tv :l • ., .,, P «'J•'!~., 

_ à: I'""•'' ..: v, ·''''"'-"l•; .,t,.11,;. 

1 fmtrimire-:. :i' l ido 

Em relação ã Hgura, podemos atirmar que: 

a) O documento é um arqui·✓c do Micr<:-t.ott Word. A 
impressão se1á leíta apcn:1s de um Indo das pâgiml::.. 

h) O nome da imprcssrJra sclccio,ada 6 HF Photosmart 
FAX, corr C,,rfiguroçõc~ Imprimir Todoc a.::; Ptlgina::;; 
(lrrp•imir o documento inteiro). 

:.:) O ·r1snt1 em evidência e o lnprimir den:ro do La'(OUI da 
P;~~i·1<., u 4vu11ti:J<1<J1j 01::' çúµia a ~1:?1 imµ, 1:;s::;c1 ~ao êuas. 

d) O nome do arqul'IO e Preposta e Plano de Markéti"'º·· 
Fazern parte da Barra de Fenamentas: Página Inicial -
Config urar Páginas - l11lormàçóes. 
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35. Cliente de e-mail é um programa de computador que 
per'!1ite enviar1 receber e personalizar mensaçiens de 
e-mail. Dentre as desvantagens abaixo, podemos 
destacar uma importante vantagem, qual? 

a:1 As men~agens recebiêl!s, tamb<':·m ocupam cspnço no 
disco. 

Ot AIQUT!S cliente.;; de e-mail ccbram. 
::::, Armazerar o e-mail no disco rigido. 
d;• Nem sempre são coin~atíveis ec.n, lodos t.ervido1et. de 

cor'"c io eletrônico. 

LEGISLACÃO 

36. Sobre as leis delegadas podemos afirmar que: 

a:, Serão e ;;-iUuratlc.s pele, Pr='eito, cuc dm.:cr,1 so!icimr a 
d0lcgnç.f,c il G?!mam. 

u·, Serao ob:e to de j ,~!egaçf:.o ,:,5 iltoo <1<: <:ompr.·trlncia 
c>:clusiv;,i <:a Câmafa ,u a le9 Slação sobfe p'anos de 
di~P.lfi;,fl':~ MÇ.::t111Af1l;;ri;-i~. pl;;f.nc;,s p l.1rian1.1-<.,Js t~ or~~an,cntot~ e: A delegaçào ~~.o Preif::'ito ~erá env ~da pe!él Comir.r.ão 
Pcrnrnnc·ntc, quf! especificará seu conteúdo e os tenros 
de se., f::'xe,dc;•o. 

d1 /\ m!;:-, ução rJetcrir1 narâ a ap,.e..::ia;ão <lo pr~. elo ()€'la 
Câmara e csm a 'uâ 001 vomçao úd ca, poclendo ser 
f) túJOSta ém end;.~. 

37.Assinal& a alternativa incorreta: A iniciativ~ dos projetos, 
respeitados os preceitos regimentais, da Lei Orgânica e 
da Constituição Federal , será: 

n:, Do Ver-eador. 
b; Dn Me.sn da Câmara. 
e., Das Ccmi~soes Perm;.u-er·tcs e 1 <:-mpor.if,,;l!;. 
d;, Uo f-lm"r: tt,:>. 

38. ··os cargos, empregos e funções públicas são acessiveis 
aos brasileiros que preencham os requisitos 
eslabelecidos em lei , assim como aos estrangeiros, na 
fotma da lei." 

Esta é uma norma de eficácia: 

a} Plc n:1. 
u·, Con1.idi~. 
e:, Li'l·ik;da 
d;. nclllti'm rcstringivel. 

39. A Constituição Federal prevê que a Administração 
Pública, ::mtes de celebrar contratos em geral , deve 
adotar obriga loriamente a Licitação. Essa exigência 
decorre diretamente do seguinte princípio : 

<(• üa iróispç,nihi!idarle (fo int~rossc público. 
b:• Da rnt•ralidac.l t'! ad111inislral va 
e) Da impcsscalidado. 
d;, Da l<:g.1li(Jado. 

40. Assinale a allemativa correta: 

O servidor público da administração direta, autárquica e 
fundacional, no exercicio de mandato eletivo: 

<(1 Não ficará afar.:ado de seu cargo, cm:,rcgo ou função, se 
for i i1•1est cJo no nl;êllld,Ho el(.;livo h?céral. estadual ou 
d·strital 

:1: SNâ ;,itnstridO ó~ cMgo. cmr-rr::oo ou tunç.f.n, ~crdo lhe 
ra,:;ullat:c oµktr pela sua remune1c.çáo, ~~ ror nvestido no 
mandoto de Pretoito 

e; Havcr<lo comp,1tihilid;:~r: de hornrios. pcrcct-crã ns 
va.ntayf::'11t. <le seu c.arg~. emprego 0,1 it.:rçào. se·n 
p,cjui;o da rcmur,eraç?io ôo cn,go c l:::ivo, e, n.'io hrNr!rtrlo 
cornpalit;ilidac.Je. r;.io uoderá opiar pt!la 1~1t"L1ne1acáo <.h:! 
,;cu cargo clc·tiv :i. se for irvcstido nc mandato de 
Vcmador. 

J; Seu tcnpo de t;ervço será contado para lodos os efeilos 
legais. incl.1sive Jàré. pro,noção por merecir,eoto. em 
qu~~lquer car.o que exiJa o <Ú.'.slarne1to para o e:<.ercíc10 de 
rna1dato ele·tivo 
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